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Quem é a Juventude 
brasileira? 



Juventude Brasileira 

MULHERES 

50,4% 
HOMENS 

49,6% 

São 41,5 milhões de jovens 
eleitores, cerca de 30% do 
eleitorado. 
 
 
 
A grande maioria dos jovens nasceu 
e vive no meio urbano: 84,8% 
residem em cidades. 
 

Do total de jovens, 53,7% do total 
se declaram pretos e pardos, 
compondo a categoria etnicorracial 
dos negros. 
Estes jovens representam 14,5% da 
população total do Brasil. 

Jovens (15 a 29 anos) 

51.3 milhões 
27% da população 

Fonte: Censo Demográfico 2010, IBGE 

Juventude Urbana 

Eleitores 

Raça/Cor 



Mais Educação 
Entrada mais tardia no mercado de 
trabalho, por causa do aumento das 
oportunidades de continuação dos 

estudos (anos de estudo) 

Juventude Trabalhadora 

80% Jovens de 
25 a 29 anos 

74% Jovens de 
18 a 24 anos
  

39% Jovens de 
15 a 17 anos 

Caiu mais de 
20% nos últimos 
20 anos. 

Jovens Economicamente Ativos (2012) 

Fonte: SAE, PNAD/IBGE 

Jovens que começaram a trabalhar 
antes dos 15 anos de idade  

Fonte: SAE, PNAD/IBGE 



Juventude Transformadora 

É uma juventude que acredita que pode mudar o mundo, tem 
inserção em organizações coletivas, mobilização pela internet  

Como os 
jovens 

acreditam que 
podem mudar 

o Brasil? 

46% 
mobilização 

de rua 

45% 
associações 
e coletivos 

36% 
conselhos, 

conferências 
e audiências 

35% 
internet 

Fonte: Agenda Juventude Brasil, 2013 – SNJ/SG/PR 



Violência na Juventude 

A violência é um problema que tem idade, 
cor/raça e território no Brasil 

No mesmo ano, 30.072 jovens entre 15 e 
29 foram vítimas de homicídio, ou seja, 

53,4% do total. 

Em 2012, morreram no Brasil 
56.337 pessoas vítimas de 

homicídio 

67,9% 
das vítimas 
eram negras 

93,4% 
das vítimas de 

homicídio eram do 
sexo masculino. 

71,5% 
dos jovens 

assassinados 
eram negros. 

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM. Dados de 2012  



• A situação é preocupante na faixa 18 a 24 anos, onde o percentual cresce mais e 
resulta numa queda na parcela de jovens que gasta menos de 30 minutos. 

• A queda na parcela de jovens de 18 a 24 anos que gasta menos de 30 minutos é mais 
acentuada para mulheres e para domicílios no quinto quintil de renda. 

• No primeiro quintil de renda há aumento da parcela que despende menos de 30 min 
no trajeto casa trabalho. 

 

Mobilidade Urbana para a Juventude 

Cresce em todas as faixas 
etárias o percentual de 
jovens que gastam mais 
de 1 hora no percurso 

casa-trabalho. 

Tempo de percurso diário de ida da residência para o local de trabalho  

Faixa Etária 

Até 30 minutos  
(Valor médio:  15 minutos) 

Mais de 30 minutos  até 1 hora 
(Valor médio: 45 minutos) 

2006 2012 Variação 2006 2012 Variação 

15 a 17 anos 79,6% 78,4% -1% 15,4% 16,3% 6% 

18 a 24 anos 69,4% 66,6% -4% 22,0% 23,1% 5% 

25 a 29 anos 67,4% 65,5% -3% 23,0% 24,1% 5% 

Fonte: PNAD/IBGE 



Políticas Públicas para a 
Juventude 



Marcos na Agenda da Secretaria 
Nacional de Juventude 

2005 

•Criação da 
Secretaria Nacional 
de Juventude 

•Criação do Conselho 
Nacional de 
Juventude 

• Lançamento do 
PROJOVEM 

2006 

•Política Nacional de 
Juventude 

2008 

•1ª Conferência 
nacional de 
Juventude 

2010 

•Aprovação da PEC 
da Juventude 

2011 

•2ª Conferência 
nacional de 
Juventude 

2012 

• Juventude VIVA 

2013 

•Estatuto da 
Juventude 

•COIJUV 

•Participatório 

2014 

•PAJUR – Programa 
de fortalecimento 
da autonomia da 
juventude rural  



PRONATEC 

Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego 

Até o 1º semestre de 
2014 cerca de 7,7 

milhões de pessoas 
foram beneficiadas 

pelo programa 

META: 8 milhões de 
vagas até 2015 

Expansão de Rede Federal de Educação 

208 novas unidades, 

193 já em 
funcionamento 

Ao final da expansão: 

Serão 562 unidades 

em 512 municípios 

2013:  

77 unidades iniciaram 
funcionamento 

62,8 mil novas vagas 



Expansão da Rede Federal de Educação 
Superior 

47 Novos campi até 2014 

30 já funcionando no 1º Semestre de 2014 

Ao final desta expansão: 321 unidades em 272 
municípios 

Cursos Noturnos 2012: 

74.342 vagas, 31% do total 

PROUNI – Programa Universidade para Todos 

1.42 milhão de estudantes 

FIES – Fundo de Financiamento Estudantil 

1,69 milhão de contratos 

MAIS PESSOAS NO ENSINO SUPERIOR 
 

No mesmo período, houve ampliação de 
84% no número de matrículas no ensino 

superior: de 3.9 milhões em 2003 para 7,3 
milhões em 2013 

Fonte: SIMEC/MEC 



Plano Juventude Viva 

•Reduzir a vulnerabilidade de jovens negros à violência e prevenir a 
ocorrência de homicídios. OBJETIVO 

•Promover e integrar ações do Governo Federal com foco na 
transformação de territórios vulneráveis, na criação de oportunidades 
de inclusão social e autonomia para os jovens nos territórios 
selecionados e no enfrentamento ao racismo nas instituições. 

ESTRATÉGIA 

4 EIXOS: 
 

DESCONSTRUÇÃO 
DA CULTURA DE 

VIOLÊNCIA 

INCLUSÃO, 
OPORTUNIDADES E 

GARANTIA DE DIREITOS 

TRANSFORMAÇÃO DE 
TERRITÓRIOS 

APERFEIÇOAMENTO 
INSTITUCIONAL 



Quais as pautas da Juventude 
Brasileira? 



É preciso garantir o direito à fruição do espaço público: cidades conectadas, seguras, 
sustentáveis, com espaços públicos de convivência e mobilidade acessível, ágil e de 
baixo custo. 
 
São pautas prioritárias:    

- Acesso à moradia digna; 
- Direito à mobilidade urbana e livre circulação 
- Espaços Públicos de convivência, lazer e fruição cultural 
- Ampliar o acesso a internet gratuita e de de banda larga 
- Ampliar o acesso à fruição de bens culturais na cidade e no campo. 
- Incentivar a produção cultural juvenil, em especial nas periferias urbanas. 

 
 

 
 

Interfaces governamentais: 

•PAC (CEU das Artes, praça do Esporte e outros equipamentos), Minha Casa Minha 
Vida, Pacto Nacional pela Mobilidade Urbana, Antenas GESAC, Plano Nacional de 
Banda Larga, Telecentros.br, Cultura Viva. 

Ministérios e órgãos parceiros: 

•Cidades, Cultura, Transportes, Caixa Econômica, UN Habitat, IPEA, Comunicações, 
Cultura, FUNARTE, Palmares, Estatais 

Direito à cidades saudáveis e 
sustentáveis 



É preciso enfrentar o drama da violência e do alto índices de homicídios, com ações 
integradas em territórios vulneráveis, com redes de proteção e apoio. 
 
São pautas prioritárias: 

- Redução de homicídios 
- Prevenção da violência em territórios vulneráveis 
- Aprovação do PL 4471 
- Campanha de desarmamento 
- Repensar a política de drogas 

 

 
 

Ministérios e órgãos parceiros: 

• Justiça, Direitos Humanos, SEPPIR, MDS, Ministério Público Federal, UNODC 

Enfrentamento à violência e segurança 
cidadã 

Programas Governamentais: 

• Juventude Viva, Brasil Mais Seguro, SINASE 



É preciso garantir a inserção protegida e em trabalhos decentes e oportunidades de geração de 
renda a partir de empreendimentos autônomos: 
 
Pautas prioritárias:  

- Enfrentamento à inserção precária e alta rotatividade; 
- Incentivo à economia solidária e ações para de geração de renda; 
- Enfrentamento à desigualdade entre homens e mulheres, brancos e negros no mundo do 

trabalho; 
- Criar condições para uma adequada conciliação trabalho-estudo; 
- Dar visibilidade ao trabalho doméstico (remunerado e não-remunerado) e à dupla jornada 

de trabalho. 
 

 

 

Caminhos de Oportunidades: Trabalho 
decente e Renda 

Interfaces 
governamentais: 

• Plano Nacional de Trabalho 
Decente para a Juventude, 
Economia Solidária 

Ministérios e órgãos 
parceiros: 

• Trabalho e Emprego, Cultura, 
Educação, Desenvolvimento 
Agrário, OIT 



É preciso garantir uma educação de qualidade, articulada às demandas e à 
realidade do jovem, que incentive a construção da autonomia, com 
diversidade de linguagens. 
 
São pautas prioritárias: 
- Ensino Médio: repensar seu papel e estrutura curricular; 
- Ensino Profissional: incidir sobre a elaboração de suas diretrizes e formas 

de acesso; novas cadeias produtivas (inovação e desenvolvimento). 
 
  

Programas Governamentais: 

• PRONATEC, Mais Educação 

Ministérios e órgãos 
parceiros: 

• Educação, FNDE, Universidades 
Federais, Sistema S 

Caminhos de Oportunidades: Educação 



ID JOVEM: Regulamentação dos benefícios do 
Estatuto 

III Conferência Nacional de Juventude  

Juventude Viva: aperfeiçoamento do plano 

PPA: incidência sobre ministérios para garantir 
visão transversal 

Agenda Prioritária de 2015 da Secretaria 
Nacional de Juventude 



OBRIGADO 

gabriel.medina@presidencia.gov.br 
+55 61 34114366 

mailto:gabriel.medina@presidencia.gov.br

